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Aviso
Advogados

O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, tem

escriptorio de advocacia em

Belém, do Pará, á rua 13 de

Maio n. 46, 1. andar.

o,absoluta dc continências officiaes ; dador da Ordem dc
I devidas; aos-'.seus elevados postos cVAviz, cávdlhei
íos marinheiros alíémaes se julga- Stanislau da Rússia e da Espada

Bento í tíaes destes últimos lias foram lassignaiam perfeitamente duas
i - r i i -i u «• -no,-,1 Pirf*q Ferreira [épocas e dous caracteres antago

vdasaos-seus elevados posto, .1 .\v,/.. eiv.,ine.iro daoédemdeS. ciadas pelo genei ai ^fs^iieirag^

fâm c
Schôder

íèsautorados e o capitão j da Suécia.
regressou para bordo 2.) 1.1 offteiàl; capitão tenente
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Forlalcza, iz de Agosto dc 190-4

e pelo Jornal do Commercio. jmicos.
O senador piaiihyénse, por sua ti Pires é realmente, e na mais

dedicação ao oòder, exercido por j cabal expVessãd, um homem do
n.) 1: oinciai¦: capituu tenente aecuoaçau au puuui,>.\>i v ¦ :^ c: n

Encarregado da navega-

te do elemento"oiTicial. Ição capitão tenente Richter, cava-

Por mera deíerencia ao cava- lheiro das ordens da coroa, de

lheirisnio do Sr. José Albano j 
S. Anua da Rússia, de S. Olat

consentiu que viessem aterra dois cia Noruega, e possuidor da cruz

oílíciaes e i.ím guarda—marinha de mérito de Oldenburg.

0 cruzador
CO. 1í

:to-
mio
Ru-

des-1

Sabbado lançou âncoras em

nosso porto o possante navio ai-

lemão cruzador VinUa, cuja visi-

ta o Sr. Ministro da Guerra com

antecedência, cômhuíniçai-a offiçi-

almenteao Presidente do Estado

para que aqui fosse feita condi-

çrna recepção á brilhante òffiçia-
"dade 

representante da poderosa
nação amiga.

A' entrada do Vinèta,c\ut nao sal-

que no consulado tiveram fidalga
acolhida assistindo o banquete e

concerto preparados cm honra aos

marinheiros allemães.
No dia de hontem como nenhu-

ima satisfação fosse dada zarpou' 
o Vinéta inesperadamente ás dez

horas do dia levando tristíssima
impressão do Ceara, e de seu go-
verno que faltou a todas as leis

da hospitalidade e da cortezia

pçra com os subditos de uma na-

ção amiga aos quaes devíamos

retribuir-o modo fidalgo porqu

4.) Encarregado da artilharia:
Capitão tenente Seidenstúcher, ca-
valleiio das ordens da coroa do
Leão de Zahringer, do falcão da
Saxonja e de S. Ànria Rússia.

5.) i.-tenente von Wolf, cava-
lheiro da ordem da Coroa com es-

padas, de Alberto e da Osmania
da Tu remia.

i.us tenentes Schmidt, Eckel-
mann, Ealke, Schulze (porta-ban-
beira)

justiça ás faculdades comprehen*
sivas, á intelligencia lúcida que
elle revela em meio ás figuras
do nosso scenario politico.

Pires nasceu o que os francezes
chamam—um arriviste, ou uni

t chegador, isto é um sujeito dota-

engrossamento^e de tal maneira; do'de predisposições congênitas

a pilhéria carioca insistiu no qua- para chegar ás posições, tomando

lihcativo, que o referido general j para isto todos os caminhos, está

se constituiu, máo grado seu, o claro.

dirigem a cousa publica.
Â essa sincera e genuína kú-

ção do seu caracter, aliás serviçal,
alíavel c generoso, deram as más
íinsxuas o nome deprimente de

prototypo do engrossador.
E a lenda se consolidem, e o

Pifcr é hoje conhecido em todo

o '»aiz como o mestre por ex-

cellencia do rapapé, da lisonja, do

salamalcke perante todos tem en

tre as mãos a maior ou a menor

9 OS

Firíé, v. Zastrzémski, Hânsser,

na AUemanha tem sido sempre •Spilner, Freiherr von Steinacher.

,s representantes da

tenentes Berck, Ritthauscn, chave do cofre das graças

recibidos c
marinha brasileira

Voltaremos ao assumpto logo

que tenhamos colhido exactãs in-

formações de tudo que oceorreu

nesse lamentável incidente eme

compromette tão desairosamente

O nosso heróe, honra lhe seja,

portou-se sempre com a mais

Seguindo o impulso do seu
temperamento, elle atirou-se á

politica e ás armas (isto de arma3
é uma pura figura de rhetorica) e
nessas duas carreiras subiu rápida
e quasi que se pode dizer glorio-
samente.

Engrossar com taes resultados
não é tarefa para uma individuali-
dade qualquer. Em summa, Pifer

perfeita sobranceria, mostrou-se chegou, engrossou e venceu.

perfeitamente superior á troça, Mas tudo cansa, até a fortuna

ítras |

imãs
ioda,
tamá
\»

Io e
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vou a terra por não ter correspon

ciência por parte da Fortalesa de

N. S. de Absumpção, o gover- ^
no do Estado cingiu-se a man- para nós os foros de nossa educa-

dar a bordo o seu ajudante de1 - < r. 1: .-...

ordens major do Corpo cie Poli-

cia que acompanhou o illustre

cônsul allemão Sr. José Albano

na baleeira da Alfândega que
atracou no Vinéta com a man-

nhagem formada no tombadilho,
cornos sete tiros de salva ao con-

sul, arreando-se a escada de bom-

bordo por onde tiveram accesso os

visitantes que foram gentilmente
recibidos e tratados pela ofhcia-

liclade.
Attendendo os convites paravir á

terra o capitão Schôder e outros

oíficiaes deliberaram mandar tripu

ção e hospitalidade
ü cruzador allemão de l.a cias-

se «Vinéta» desloca 5,885 tone-

ladas, possue força de 10.000 ca-

vallo.s e-anda 22 milhas por hó-

ra. E' o capitanea da esquadra

cio Atlântico Sul, que é compôs-

tade 4navios: «Vinéta» 2 cruza-

dores 
"de 

3,a classe «Gazelle»

(2Ó45 ton 6.000 cavallos), «Fau-

ke» 1574 tõn. 2.800 cavallos) e

a canhoneira, Panther (1.000 ton,

O commandante do «Vinéta»

é ao mesmo tempo chefe da es-

quadra.
Os officiaes são: capitão de

fl;) engenheiro naval do esta-
do maior capitão tenente Linde- .
mann, cavalheiro da . ordem .d* proseguindo na sua linha cie con

Coroa, possuidor cia Cruz de me- dueta, á qual deve todas as suas

boas fortunas em política e na

sua profissão, chegando a sena-

dor e a general, e arredondando
uma boa riqueza por todos os

meios lícitos ao seu alcance.
Os dispensadore* das graças

rito.
i3.) Engenheiro de i.a classe,

1 ,o tenente Schúler, possuidor da

Cruz de mérito.
19.) Engenheiro de f.a classe,

2.0 tenente Wessels.
20.) Medico do estado maior,

capitão de fragata dr. Sudden, ca-

valheiro da Ordem da Águia
Vermelha.

21.) Medico assistente, 2 • te-

nente dr. Veissénborn.
22.) Commissario 1/ tenente

Kunz, cavalheiro da ordem cia

Coroa e ío guardas marinhas:
Aôring, Moraht, Thomsen, Gar-
tner, Ândersen. Franz, Schwon-
der. Lauensfcin, Saszrnan, Banck.

e a gloria. Pifer general senador
e millionario fatigou-se afinal d'a-

quella actividade inquebrantavel
em que se manteve desde a ado-
lescencia, e desgostos talvez com
a concurrencia desleal de alguns
novos cultores do engrossamento,
diante da rivalidade terrivel do

sua vez, não levaram abso- nosso Studart, Pifer, teve um

I

lar um outro escaler e vir retn- mar e guerra Schôder, cavalhei

buir as visitas mas chegando á|r0 da ordem da Águia Verme-

nonte metallica encontraram sus-jHiai da ordem cia Coroa, possui

Jiensa a escada e na ausência 
| dor da Cruz de mérito, commen

Notas Cariocas
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(De E. Zola)

W

Mão, era esse rapa/, que eu aborreça.

Wo; quero tdfhal-ò a ver mais

E Hubertina concluiu entao:

*v**r-m " Está bem' m'l° ° l° a

È^hsSS??^: -. ,. edi.de seres¦.- lMas 1SS0 nau le íiapcui- --

Wm
C^fmais delicada.

Angélica, com um pretexto qualquer,
teve só o tempo de subir ao seu quarto,

t desatou n'um choro convulso.
Como era feliz, e como soffria ! O seu 

^ que-
tklo amor, como devia ler sabido triste . -Mas
tinha jurado á santa, amal-o-hia até ,a merte,
mas nunca lh'o diria.

VII

descalçai porque não fazia nenhum barulho ao

pisar o sobrado.
Passaram-se dois minutos, cila scntia-a ainda

alli. inclinada, com o ouvindo á escuta, apanhando
com os seus beijos braços o vestido cahido.

Hubertina, não ouvindo mais nada, nem um
sopro, hão se atreveu a chamar outra xcz. Ti-
nha a certeza de ter ouvido soluços ; mas, se
a creariça tinha acabado por adormecer, dc que
servia acordal-a ?

Esperou ainda um minuto, mortificada por
um pezar que a filha lhe occtiltavá, adivinhando
confusamente, perturbada ella mesma por uma
mande c suave commoção.

E decidiu-sc a descer como tinha sabido ás
escuras, conhecendo todos os cantos á casa, sem

•..,,. '..;raz 
de si outro rumor senão o manso

pisar dos seus pés mis.
Então, foi Angélica que sentada na cama,

se pu/. á escuta.
O silencio era tão absoluto, que distiriguia

;\^"Íde,HuÍ.erüna'''Ao'deitar-se perfeitamente a pressão leye dos calcanhares
KcC",,llCtt a • í certamente o I na beba de cada degrau. I,m .ba.xp, , j uta

"olmos 
e aquieta, meio | do quarto abriu-se e tornou a feçhar-se; depoisl 

ouvira um sussurro de vozes mal distineto. um
I murmúrio afiectuoso c triste, sem duvida o

que os páes diziam oVella, os seus receios, os
seus desejos; c isso não cessava, apezar dc
elles deverem estar já deitados, com a luz apa-

por -
latamente em conta o ridículo

que se lançava sobre o insigne
cavador, ao qual nunca recusaram
a sua estima nem os favores por
elle solicitados.

Martin) Francisco Filho, impla-
cavei e impagável censor das cou-
sas republicanas, fez ha tempo,
em S. Paulo, uma curiosa confe-
rencia politica que tinha por ti-

tvXo—Dc Pombal a Pires Fer-
reira.

Este titulo, bastante sugestivo,

deixa perceber bem _ a intenção

cáustica do conferencista.
Pombal dominando um sobera-

no, e Pires fazendo o contrario,

estar c subiu para o seu quarto. As comrao

ções da manhã e as suas luetas comsigp mesmo,

tinham a anniquil?.dó.
Deitou-se logo. rompeu de novo em soluços,

com a cabeça debaixo do lençol, e uraa; von-

tade desesperada de desapparccer, de nao ser

iá ninsuem. , ,
As horas correram, era já noite funda, uma

ardònfè noite dc julho, cuja serenidade pesada
entrava pela janella, que ficara aberta

No céò negro luzia um fornnguc.ro de cst.cl-

las Deviam ser perto de onze horas, a lua no

seu quarto minguante, muito delgada já, so dc

sapparecia á meia noite.
E no quarto sombrio, Angélica continuou a

chorar num mar de lagrimas continuo, quando
um eslalidb, á sua poria, lhe fez erguer a ca-

! 
bCHo\-ve 

um silencio, depois uma voz chama-

I va-a tcriiamente,
_Angeliea... Angélica.;, minha querida.
Recohli

cora o marido
ruido iongiquò do:
vertida, ia ver o que era

_ Angélica, estás doente ?
, Reccilo a respiração, a rapariga nao res-

mente, cila dormia um sorano de chumbo, não

ouvia sequer o ranger dos moveis ; emquanto

qu
r
,.,0 na insomnia da sua paixão combatida, pa-
•ecia-lhe oue todo o prédio amava c se Iamcn-

tava Não seria os llubertos que abafavam

também os seus soluços, onde se ia toda a sua

rernura perdida e desolada da sua longa este-

rilidade? . ;'
Não sabia nada, mas sentia bem na noite

calida por baixo d'clla, essa vigília dos dois

esposos, ura grande amor, um grande soffn-

mento, o longo e casto abraço da boda sempre

moça. . ,
E emquanto estava sentada, ouvindo o rumor

lamentável e gemebundo de toda a casa, Angc-

iica não podia conter-se, as lagrimae comam

!he cm lio dos olhos, mas agora eram mudas

quentes c vivas como o sangue das suas veias.

Uma única pergunta lhe àcüdiu aos labi.-s,

momento de desalento profundo e

proferiu no Senado, em lingua-

gem clara e inilludivel, em meio
de uma estupefacção suprema,
dous, nada menos de dous apar-
tes de natureza francamente oppo-
sic.iohista.

Não ponho aqui, por escusados,
trinta pontos de admiração. Mas
o assombro foi estupendo, e ainda
dura, sendo tomado por muita
gente como um temeroso signal
de tempo.

Realmente, é para suppor que
alguma cousa de extraordinário
esteja para acontecer...,

para muito longe, para sempre. E elle tinha
vindo, c ambos se carpiam, separados para
sempre. Porque ? o que tinha havido ? quem
inha exigido delia esse juramento cruel, de a

amar sem lh'o dizer ?

era esse o

*a noite desse mesmo dia, ao levantar-se da ; «<™ 
J™^

raeza, Angélica queixou-se de um grande m-ü

pondeti:
I Desejava ardentemente o.uar

Laco-áUi^ nocturnos da casa tinham

— ide pela 
"maiíhã, 

e a torturava toda: tinha

fekòbcm cm desesperar Eeliçiàno, despedil-o

assiiü, com a ideia de que ella o não amava

amava enterrada em pleno coração, como uma

faca ? chorava-o e lazia-o soffrer tanto, soffrcndo

também ella horrorosamente.
Para que seria tanta dor? os santos também

cxi"iam as lágrimas ; santa lgnez teria ficado

desgostosa ao sabel-a feliz? Dilacerava-a agora

uma duvida. .
Out'rora quando esperava aquella que devia

vir. arranjava melhor as coisas; elle entraria,

cila rcconhcccl-o-Uia. e ambos iriam junto

Mas o que apoquentava principalmenie An-
golica era o receio de ser ella culpada, de tei
sido má.

A mulher de mau fundo é que teria talvei
repellido. Recordava-se, muito espantada, àt
seu manejo de indifierença, da maneira escar-
necedora com que recebia Feliciano, o prazer
da malícia que ella experimentava para lhe
dar sua pessoa uma ideia falsa.

As suas lagrimas redobravam, o seu coração
fundia-se n'uma immtmsa e infinita piedade»
] ?la dor que linha fe'to soffrer, sem querer.
Rcvia-o sempre ao desnedir-se, tinha bem pre-
sente a sua cara contristuOi, ps seus olhos per-
turbados, os seus Jabios trêmulos ; c seguia-o
pelas ruas, até sua casa, ferido de morte- por
ella, perdendo o sangue gottà a gotta. Onda
es,ária elle, a essa hora ? Isão estaria todo tre-
mulo de febre ? Crispava as mãos cora a an-
gnstia, à ideia de não saber como reparar o
mal.

Ah ! fazer soffrer! esse pensamento reToltt-
ra-a! Teria querido ser boa, immediamentej
espalhar a felicidade em volta d'cll».

Ç#nfMK«,
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A outra nota, dada pelo ,?.. -
72a/ dfo Commercio, é também im-
pressionante. E' o caso que o
vovó, sem mais aquella, insólita-
m ,rií£, se declarou revisionista.
Fel-_ numa Varia lacônica em
que, eommentando um successo
politi co, escrevia mais ou menos
esta phrase, que não reproduzi
mos talvez textualmente porque
não a temos á mão e não a sei
de cór:

« Tudo isto veremos emquanto
tivermos este defeituosissimo sys-
tema presidencial •.

As palavras griphadas são au-
thenticas, e assim temos o velho
pachyderme da imprensa alistado
entre os órgãos da idéa revisio-
nista.

Apesar dos pesares, é caso de
parabéns, porque o Jornal re-

presenta no mais alto gráo o
conservatorismo, o opportunismo
e o commodismo da opinião na-
cional.

E. quando uma idéa penetra e
faz vibrar aquella grande massa
de tradições, de preconceitos e
conveniências, é porque está em
em vésperas de um decisivo
triumpho.

Nós não temos a superstição
do Jornal; conhecemol-o muito
de perto para que possamos ter

por elle essa reverencia que talvez
ainda se imponha á distancia...

Mas o Jornal é. ainda uma
força, e devemos folgar que essa
força se ponha ao serviço da
Revisão.

Sobretudo, devemos encarar o
facto também como um signal
do tempo e preparar-nos para o
espectaculo que nos reserva um
certamente próximo futuro.

Moacyr.
Vacciua nuimal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

jYíiseria
Continua a capital a ser teste-

munha obrigada de uma miséria
que se repete diariamente, qual a
de serem os familiares do sr. Ac-
cioly, os que se arvorão em re-
presentantes do estado, guardados

no palacete de suas reuniões, du-
rante os poucos minutos que levão
alli em sanccionar suas ordens, por
uma força de 10 praças do ba-
talhão de segurança, ao mando
de um inferior.

Não sabemos o que provocou
e justifica tão estranha palhaça-
da. O que porem, é certo é que
o facto, que d'esde a abertura da
Assembléa se reproduz sem inter-
mitencia, com a maior ostentação
aos olhos da população da capi-
tal; se reveste de um ridículo
tal, que tem servido, somente,
para commentarios e chacotas,
para dar testemunho inconcusso
de quão assustadiça vae a con
sciencia d'aquelles christãôs, ai-
guns dos quaes decorados de
vestes sacerdotaes.

Convencidos, assim os de pa-
litots, com os de sotaina, de que
são a encamação viva do crime;
porque são o produeto da fraude
e da simulação; é de crer que
não se possão sentir bem, aos
olhos da própria consciência, por
mais refractaria que seja; porque
comprehendem e estão conven-
cidos de que lhes falta o cunho
de verdade, o valor moral, o pres-
tigio, emfim, que resulta da in-
vestidura eleitoral, da soberania
das urnas.

D'ahi para elles o medo, a ne-
cessidade de procurarem substi-
tuir pelo poder do sabre, pela
força material, o que de valor
moral, de prestigio politico lhes
fallecem para se imporem como
gente seria.

Nos regimens iepresentativos,
em que a soberania do povo é
exercida pelo órgão de seos elei-
tores immediatos e se constitue o
factor principal do desenvolvi-
mento e progresso social, a base
do systema democrático que tira
d'ells os seos mais poderosos ele-
mentos de vida, que ella commu-
nicaéseos representantes directos;
não podem sentirem-se encoraja-
dospara o desempenho do manda-
to aquelles que, repellidos das ur-
nas, pelo sufrágio eleitoral, se soe-
correm á fraude, se atirão ao cri-
me com affronta da consciência pu-
blica, da moral social, da própria
dignidade para se decorarem com
o titulo pomposo de representan-
tes do estado.

D'ahi, ao ver de todos, os re-
ceios, o medo, até certo ponto

justificável, cVestés falsos repre-
sentantes de serem arrastados á
rua, pelas orelhas, como indignos;
a necessidade, que se lhes afigura
urgente, de se fazerem respeitar
aguardar pela força publica para
escaparem a possíveis apupadas
e assovíos do populacho garoto;
de serem apontados, como cri-
minoro apanhados em flagrante
delicto, á horas avançadas da
noite.

Contrista ver tanta miséria,
tanta decadência que a opinião
publica sensata commenta, to-
mada de tristesa, reduzindo a
suas justas proporções os falsos
representantes do estado.

J. OtllOH.

I missa ||lva
(FRAGMENTO)

Panthcisuio para creanças

Filhas; vinde por ahi fora .
Cheias do graça e cTamor,
Ouvir a missa da aurora
Na egreja d'um campo em flor.

Oh! a missa da raauhã
Dá mais de cem jubileos,
Quando o sachristão é Pan
E o padre prior é Deus.

Vinde! este Deus é diverso
Do outro Deus particular;
E' Deus que eu traduzo em verão
E vós traduzis no olhar.

Yinde, filhas, meu thesoure,
Vinde á egreja rcsplcndeute
Abrir a cartilha d'ouro
Da vossa alma innocente.

E' a cartilha sagrada,
Aonde o bom Deus escreve
Com tintas côr de alvorada
Em folhas da -côr da neve.

Essas folhas quero eu lel-as
Na missa ao pé do altar-tnór;
Tem ladainhas de estreitas,
Que ou hei de aprender de cór!

Viude, correi pressurosas,
Anuo, adorae, cantae!
Deus está fitando as rosas
Do azul, com olhar de pae!

Correi por essas c impinas,
Depressa, filhas, ligeira!
Já cauta o melro a matinas
Nas torres das cerejeiras.

Deus quer dar deslumbramentos!
Ao vosso olhir infantil
Vestiu hoje os paramentos
De dizer missa em abril.

Lampejam inações vornièlhás
0 manto que traz de rastros.'..
0 manto ó bordado a abelhas
E a mitra é bordada a astros,

A gente de longe pensa,
Ao ver-lhes as barbas nevadas
Que aquillo é uma chuva immensá
De magnolias desfolhadas.

Do cabello d'ouro esparso,
lidos da aurora incendidos,
Voa o aroma que em março
Dào trinta amendoaes floridos.

E' este o Deus das creanças,
O Deus do meu coração;
Vóm águias e pombas mansas
Em bandos, comer-lhe á mão!

Desde um tempo illimitado
Que este Deus em que acredito
E' o velho abbade calado
Na abbadia do infinito...

Guerra Junqueiro.

EGHOS E NOTICIAS

>/f í Salão ffiml
Completa amanhã mais um anno de

ureciosa existência o nosso amigo
BVancisco Dias da Rocha a quem o
.< Jornal> apresenta as suas felicita-
ções.

O sr. Joaquim Barb' sa Tiuôco e a
exma. sra. d. Marietta Cavalcante Ti-
nôco tiveram a gentileza de commu-
nicar o nascimento de seu primoge-
nito que no registro civil tomou o
nouie de João.

Communicaram-nos o seu casamento
o dr. Antônio Borges Telles de Me-
nezes e a exma, sra, d, Laura Maia

nar as conciencias enoitadas dos'
miseros detentos levando lhes a In
da fé eo balsamo doce da Relpiã
de Jesus, que abraça os infelises
os levanta do abysmo do vicio

Assim causou o maior enter- I
necimento vêr-se aquelles homens
que a sociedade expurgou de seu
seio admitidos ao banquete eu.
charistico.

Depois da communhão, recebe.
ram os presos uma esmola das
mãos do virtuoso sacerdote que
lhes dirigiu as mais animadoras
palavras.

A sociedade " Protectora dos
Pobres" fundada a 11 de Abril
de 1902 por algumas senhoras
enviou aos presos uma esmola
associando-se á conferência de
S. Luiz de Gonzaga que os soe-
corres semanalmente.

Todas as conferências tomaram
parte na festa dos presos, pro-
vando assim que a caridade deve 1
ser a base de nossas acções pois
que é a mais bella das virtudes
christans.

Para Belém do Pará embarcou hadias o nosso joven e dedicado amigo
José Collarcs Chaves. °

Bons ventos o conduzam.

Coronel Gruz Saldanlía
Regressou de seu passeio a Canindé

o nosso prestimoso amigo coronel An-tonio Cruz Saldanha.

^âriola e vaeciiiacôes
Para os brilhantes escriptos de nosso

collega RodoJpho Theophilo que ha
dias com brilho, verdade e critério
preenche o «roda-pé» do € Jornal»,
explorando assumpto de palpitante in-Telles, realisado nesta capital a 15 de i teresse publico, chamamos a attenção

aí.osto corrente. de nossos leir.orfis.
Aos venturosoa jovens que alliam

invejáveis qualidades moraes a supe-
riores dotes de espirito envia o «Jor-
nal» sincero parabém,desejaudo-lhes in-
termina felicidade.

SEGÇAJ DE TODOS
.SALp. 22 DE AGOSTO

: A' LèpWv Vasconcellos
Felicitam pelo dia.de hoje e desè-

jam que esta feliz data so reproduza
muitíssimas vezes entre risos e flores,

Realisou.se a ,4 do corrente a 
^^* 

C»tdeiro « • «*
festa da communhão dos presos

Festa religiosa

em Baturitè
Depois de um ferveroso reti-

ro de 3 dias foram admittidosá
mesa encharistica.

O Reverendo Monsenhor Ma-
noel Cândido, sempre disposto
a trabalhar pela causa do be

Ccnfro flríisfico Cearense
Amanhã 8Cra0 asadas no Coraçãode Jesus, ás 6 horas do dia, missa3 porlma de nossos companheiros Auto-nio Vieira de Castro e Manoel JoséVieira.
Para este acto de caridade são con-a uauamar peia causa ao Dem. „;j„jn -""- 0,,u ™11,

-ii . viciados 03 parentes e comoanhoirosnao poupou esforço para íllutm- dos finados. companneiros

E YAGCIHAQIO HO 0SI8A'
Itodolpho Theophilo

VARÍOLA

II .

Assim centractou todas os médicos de
Fortaleza, mandou construir enfermarias,
porem tudo isso era insufíiciente, era na-
da attento o numero excessivo de enfer-
mos.

No fim de outubro já não havia mais
esperanças de restabelecer um serviço hos-
pitalar m3Ís ou menos regular tal a ei-
fra dos variolosos. Mais de cinco mil en-
fermos contavam-se disseminados pela
área sub-urbana da cidade afora Os 592
mortos durante o mez.

O pânico já começava abater o animo
da população mais agasalhada e domici-
liada na área urbana, concorrendo para
isso o triste e repugnante espectaculo do
transporte dos cadáveres dos variolosos

pelas ruas mais publicas de Fortaleza. Es-

te attentado a hygiene publica e mesmo
a moralidade só teve fim quando come-
çaram a apparecer os primeiros casos de
varíola no centro da cidade.

O governo então ordenou que o tran-
sporte dos mortos se fizesse pela praia
até o cemitério da Lagôa-Funda.

Disse ser repugnante o espectaculo do
transporte dos cadáveres dos variolosos.
E de facto o era. Imagine-se um cadáver,
meio putrefacto, vestido apenas de ligei-
ros trapos,amarrado de pés e mãos a uni
páo, conduzido por dois homens, ordina-
riamente meio embriagados, e se terá
visto o modo porque iam para a vala os
retirantes mortos de varíola em Fortaleza.

Quantas vezes as famílias chegando as
janellas de suas casas, entravam horrori-
sadas porque deparavaai com es-
tes esquifes estendidos nas calçadas e ao
lado os carregadores, que excitados pelo
álcool, descansavam da carga pairando
sem descanso.

Este espectacclo tristíssimo ainda se
tolerava quando a decência não era of-
fendida.

Não raro os trapos desses miseráveis
não eram sufficientes para lhes cobrir a
nudez, para lhes velar as partes que o
podôr manda esconder.

E assim expostos iam a luz do sol, a

vista de todos, escandalisando o publico
e mais compromettendo a saúde publica
da empestada cidade.

Mais felizes, porque não passavam por
semelhante exhibição, eram os que a va-
riola havia de todo apodrecido, separado
as carnes dos ossos antes do ultimo sus-
piro, e assim tinham por esquife um sac-
co, onde os restos podres eram lançados
a pá e depois, este sarcophago de gros-
sa estôpa, ordinariamente os pannos que
serviam de envoltório a xarque, era amar-
rado a um páo e lá se ia pelas ruas da
cidade ao cemitério de Lagôa-Funda.

III

A marcha da epidemia cada vez mais
se accelerava.

Havia entrado novembro e a falta de
chuvas na estação própria tornava este
mez ainda mais quente do que nos outros
annos.

O calor, parecia augmentar a virulen-
cia do mal.

A varíola reinava sob todas as formas.
Bem poucos eram os doentes de varíola
discreta e estes mesmos, quasi sempre
morriam, não da bexiga, porem de doen-
ças intercorrentes.

A' forma predominante era a confluen-

I  
•

m

te. Ella se apresentava de diversos modos,
qual mais terrível, mais horroroso. 1

Os retirantes classificavam-na em suailinguagem pittoresca, pelo aspecto sob 1
que se apresentava. Chamavam-na,^*.
dia,pelle de lixa, olho de polvo, canudo, I
fogo, etc. etc.

E)e todas a mais dolorosa, a mais ter- .nvel era a canudo. Na petle de lixa eitabardia a confluência das pústulas eratal que a pelle se entumecia, inchava, semas 
yesiculas se índividualisarem, e depoisse fendia, se gretava e o puz cõnia da-

quellas fendas fazendo do enfermo ummonstro informe e repellente.
Na bexiga de canudo a erupção tomava »

outra, feição. A pd\e se cobria de vergões, Idepois de três-a cinco dias de febre alta.Era este o inicio da erupção.
O enfermo sentia que aquelles versões

queimavam como se fossem cáusticos debrazas. A dor das queimaduras não se me-tigava. Dias depois cada vergão se levan-tava em pústulas cylindricas de vinte cen-imetros de cumprimento e dois centime-timetros de diâmetro deformando o infe-hz desde o couro cabelludo a planta do pé.Estas enormes veiculas enchiam-se de
pus, e quando começava a supuração nãohavia organismo por forte que a resistisse,

(A seguir)

*m&*



JORNAL DO CEARA'
¦mittnawiauM»aüteiga Lèüellefetar

E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com wed.lhm de Ouro

VIEJISrr Í-SE
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Deposito d *e ramos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade., como sejam:
Fumo do Brejo, JMineiro, Bahianò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço- sem competência
Praça d o Ferrara n.

COMPANHIA ALLIANÇA DA B/HIA
— DE ¦—'

Seguros márifimos e íerresffés
^XTlSrJDJLlDA. JB1& 1870

CAPITAL:
ReaUsado l.£5ã000§000
Responsável 7áõ:000$00Q. 2000:000^000

Reservas £9S:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

mdepenpente cie questões jaridi-
cas mais de 6.ooo:oôo%ooo

Dividendos pagos ,2ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita asttingio 927:6&o%7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

PaBriea S £otiFenço
Nesta fabrica precisa-se de ei-

garreiros peritos.

CIMENTO PORTLAND
em barri cas de 50 kilos ; 100
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio j\\bano
RUA DA BOA VISTA

T. Bxian.0, E^ill^os áz CL
11--I2

Bíevralgias, o Euxquecas»;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de AXriPVRINA de A. Gón
nga.
Moléstias do Estômago;—Tratãoise

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue;—Sem
gual é TINTA DE SA PAlLH

comopsta de A. Gonsaga.
Palpitaeão do coração ;— Desappa*

rocem dentro de pouco tempo como uso do—XAROPE ANTI-NERVOSO-dc A. Gonsaga

V 38
T. -A-gostlnlio

30-30

CAFE'ELEGANTE
W íioje onde se encontra a melíior peíisgueira

Optimo - CüSINB EIR O

Síi-i artigos de enfeitaria na tem riyi n Pr

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

£onserva-se aberto até as 11 da noite
Soviza áz Siazil

y

17-30

Wv,m+www w n^lf^ftiy^»^^1»^^^^»ffffn>V^*»»TVf¥T^^T^K1 /-ju

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado! I!

ASSTOAB:
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíal&o

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

LOórt DE M0DA8 E NOVIDADES
ispecialíiaíes: ARTIGOS PABA SENHORAS I.

-48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO so* emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de fc^idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto |de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFÜMARIAS de todos os fabricantes.

K./ifim tudo barato e a contento do freguez

Tendo a ceríeza de ciiconfrar

CABEÇA DE NEGRO
DO

PHABMAOBTJTIOO
IldeÉrando tornes do 5ta$o

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
Emende-se em iodas as Warmaeias e fDrocjarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
M~cPraça do Ferreira - 24

Ceara'"FOrtTAL ZA
17—15

i]o^óes
de ariílímefica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes Pereira ]

I volume brochado . . . . i$50O

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim <2f Comp.

j-oja Jayma
A .Loja Bayma ."

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimènto de

: (jfiapeus para seiifioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

j. Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-

Balsamo 111
Cura o

Rheumatismo

Fabrica Santa Isabel
VENDE: j.oja jjayma

NA

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho que, .f *ba>de recebej ° "*$*

m mmk

dito candi dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

chik sortimènto em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos' os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimènto completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n) 41
PRAÇA JOSÉ d'ALENCAR $3

Vi.
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101^

PI I0TÂ\/E IHD Á pie -'
7 et 9, Passage Violet, PARIS. -Tel. 324-51

n CAOÜTCHOUC,inirnnn nr caoütchouc,
I \ li OUTTAPERCHA..

|\1 A UO I/H íiALATA, CAGAÇ)

ANDRADE
-1)0-

et de tous Produits Coloníaux
Pharmaceutico J. I % de Andrafte

Rua Senador Pompeu 11. iS$
—FORTALEZA--

->" COMMISSION-CO^SiGNATIiXN
¦ Avances libérales

fiff liiiiíc en Ispspi Portagré, Ralitii, Âii#, lüiaá
r AGBNCB8 a i-Londrês, Liverpool, o Havre,

Hainbourg, New-York et Brésil-Nord
,*¦

Endrcsse tclcgraphiquc:

SPÀRTACUS-Paris

Cod.es erapl037-és:
ABC t Slib AtC 5rac it, AI, Lifita's, Noft-ParêiL Ciie Prive

841 
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jjom negocio
Vende-se o sitio Corte em

Guaiúba, com 50 pés de coquei-
ros botadores, muitos pés de man-

gueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com vasto terre-
no para plantação; inclusive
trinta poucas cabeças de gado
e alguns animaes.

Vende-se por preço módico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesme villa.

Nervo.», niôdo do morer;*
dem desde que se faça uso do XARUfh
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

FMtie, VaiBito», Amargo* dn Boc-
«1-0 qualquer encommoclo do ostomaso
desappareccm usahdo-se cio ELIMk iv.,tu-
MACAL do A. Gonsaga.

ElUir d« Kol»;—Do Phcrmacculico A
Gotwaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga íl C

Sendo forçado a retirar-me
ídeste Estado, por motivo de
| saúde, negocio minha casa com-
mercíal á rua General Sampaio
n, 53 em frente a padaria do
sr, J. Octavio, ponto bastante
commercial e muito afreguezado.
A tratar na mesma com o pro-
prietario.

IJosino Siqueira, afina e concerta
pianos, órgãos e serafinas. Re-

jside a rua das Flores, n. 28.

Esta conceituada pliarmacia, re-
jcebendo encommendas por qtiasi
todos os vapores, tem augmen-
taclo consideravelmente seu sorti-
mento de produetos chimitos e

priaripaçeuticds, nacionaes e es-
trangeiros, do?; mais afamados fa-
bricantes. Acha-se munida de
grande variedade de espécies
medicamentosas, saes e alcaloi-
des chimiêamente puros, para a
preparação dos remédios, avian-
do as receitas médicas e pedi-
dos com inexcedivel escrúpulo,

jasseio e presteza. Encarrega-se,
por preços módicos, de analyScs
de urinas, para fins clínicos, para
o que dispõe dos reactivos e ap-
pãieihòs mais usuàes e necessa-
rios. O seu proprietário, agrade-
cerido aos illustrès srs. médicos
desta capital e a seus amigos e
fregúezés a confiança que lhe
têm dispensado, espera que cen-
tinúem a procurar sua pharma-
cia, que agora se acha em me-
lhores condições de bem servil-os.

Com 400 palmos de terreno cer-
ícadò a arame, tendo bom ren-
dimento cfagua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-

1 vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds •,-—vende-se ou
arrenda-se pur preço módico.

OaHÁS —sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno

pegado a mesma casa e OUTRA
no& Boulevard do Rio Branco,
h. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
ae barato, á tratar com—

FraÈ&Sco Beserril.

}isloria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado 1 $5ao

Vendem —Arthur Mattos & C.
('2—3) Rua Formosa n, 52

,l

Ii3'Hi5>lintisiuo EscropUulns; —Para
osUs moléstias o mellioi íricdicanieiilo óo
xarope do iodureto de cálcio com estrado
cie nogueira.

insoiuiiltts;—Debellão-se com o XAROPE
.4NL'l-J\TtiRi\r0S0—tomada a noite ao deitar

i agencia de ieuoes
José de Oliveira Rola, agente

! de leilões. desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na

\ —CASA LIQUID ADORA— de
| Almeida & Com. na Praça cio
j Ferreira, n. 2.

Massa de milho
! 

NOVO

Fabricado diariamente
Teiie a. Fabrica -BASTA IZABEL

Joaquim Sa'
PRAÇA DO FERREIRA

-20

Ithenmrttismo •—Conbalc-sc vantajosa
meiitccom o XAROPE ANTl-RllliUMAfllICO

j o A. Gonsaga c o Dominador.

| Moléstias c5as írulheires1;—(Dcsarrah-
! jes mcnstrua.es)1 Use-se da Quina Gonsaga que a saude
voltará.

«ronchite Chroaicn;—Cura-se como
VINHO àrSénio CtiEOSOTO.PHOSPIIATA-
ÜO de A. Gonsaga.

111 PnliPg fi miliniií

1 CX \:«i

V-tw»
¦5

¦Vií t
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

(Éli a Çílllf preços
m comp Éii

ifcro-so s p\\w lia (h iiiiile
ARROZ

Vende-se a preço mais commo-
do que em outra qualquer casa

a dinheiro—J. Costa Souza. Rua
Formosa n. 52 e 68

FEIJÃO MULATINHO

Vende-se a preço muito rasua-
vel,—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

}\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe- '

rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Âlbano

J\rilhmética pura
Qdorico Gasíollo luranco

Um volume de 412 paginas cm

6S000
Em todas as livrarias.

:q/ê de Baturité'ARROZ 
novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho & C.

i piano, Casas, CÊasara
j e Terrenos nesta á tratar com o
I Agente,

OLIVEIRA ROLA.

%01 dWDp
Vende-se uma bôa armação

no ponto antigo de João Nery,
calçamento do Matadouro. A' tra-
tar com o mesmo, na raa major
Facundo"; esquina do becco das"
Tricheiras.

Cobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

8IT10 I\l I 1 BB i S
S1 \J 11 § L 1

fc rt Jí *» £ Sr-."i 9

DllAüi
Vende-se um com casa demo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan

para animaes, açude, alagadiço

para canna e logar próprio para
creação.

puem pretender dinja-se a es-
ta redacçao, a do «Unitário>, ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

Resíduo
amarellinho, em pò-Vende

a 8$ooo a sacca no armazém de

[João TiBtireio jrUpano

300 arrobas de

pirèdor khnico e proprietário

•:r.;' ?" 8 X7' if iÕ

DE

lia,lta(í -e Carilil
>~>^í»&t-

MOURA /¦\ TTTIlTTI a h

o

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos -TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

OXTESIJ
losé Joaquim Soares, á* sua S-

Isabel, calçamento do Matadouro,
v^âde a preço sem competência

.^.melhores queijos deproceden-

cia de S. Quiteria.
O mesmo tem um grande de-

iâPde caroço de algodão

qUèWde ao preço de 60 réis

° 
Fortalc^, 18 de maio de 1904-
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0 ATELIER se nki i ÜiiNÜii ii respeitável pllico ias 9 horas 4a laia às 4 Ia taiii-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL 
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Prevenimos, que os- retratos de creanças nào se tiram nos dias nnbados
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Enérgico depurativo de efíeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-j
matismo, Ulceras, Darthres, Ec-
zenas, Feridas^ Empingens, Co-|
eciras, Boubas e' Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna sofírido dei
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con- f
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de 5\morini;
PlltM

Unia garrafinha 3$00Vi"pra 
ceia

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA»
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16
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